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APRESENTAÇÃO

O campo de estudos sobre as políticas públicas evoluiu ao longo dos séculos 
XX e XXI de modo reflexivo aos movimentos pendulares de maximização e minimização 
do tamanho do Estado nos contextos nacionais, apresentando um conjunto peculiar 
de instrumentos teórico-metodológicos multidisciplinares com finalidades não apenas 
descritivas, mas também prescritivas em uma realidade permeada pela complexidade.

Partindo de reflexões do campo de Políticas Públicas, a presente obra, intitulada 
“As Políticas Públicas frente à Transformação da Sociedade 2”, configura-se por robusta 
coletânea de pesquisas empíricas relacionadas às áreas de Educação e Saúde, as quais 
possuem ricas e diferenciadas abordagens por meio de recortes metodológicos e teóricos 
próprios, demonstrando assim a riqueza do campo de estudos de políticas públicas.

Estruturado em 22 capítulos, o livro é o fruto de um trabalho coletivo de um perfil 
plural de profissionais comprometidos com os estudos empíricos de políticas públicas, o 
qual é caracterizado pelas distintas experiências de 48 pesquisadoras e 13 pesquisadores 
oriundos, nacionalmente, de todas macrorregiões brasileiras (Sul, Sudeste, Centro-Oeste, 
Nordeste e Norte), e, internacionalmente, da Colômbia.

A organização desta obra obedeceu a um sequenciamento temático, de modo que 
apresenta uma panorâmica visualização das mais clássicas políticas sociais por meio, 
respectivamente, um eixo de discussões sobre políticas públicas relacionadas à Educação 
nos primeiros 12 capítulos, e um segundo eixo temático de discussões na área de Saúde 
nos 10 capítulos seguintes.

No primeiro eixo, a temática educacional é explorada por meio de capítulos que 
versam sobre assuntos variados, como política educacional nacional, ensino básico, 
ensino médio e ensino superior, representações visual e de competências linguístico-
comunicativas, enfoques gerenciais na educação, equipes multidisciplinares e monitoria 
colaborativa no contexto educacional.

No segundo eixo, a Saúde é explorada desde enfoques macroanalíticos que 
exploram políticas nacionais específicas, gestão na Saúde Pública zika vírus no Brasil 
ou sobre o Sistema Único de Saúde (SUS) até se chegar a enfoques microanalíticos de 
estudos de casos em ambiente hospitalar ou em unidades sanitárias ou mesmo sobre 
participação discente em diferentes estados brasileiros.

Com base nestes 22 capítulos, este livro apresenta variadas discussões sobre a 
realidade da Educação e da Saúde em suas matrizes como políticas públicas centrais no 
contexto do welfare state brasileiro, Estado de Bem Estar Social, em plena dinâmica de 
mutação que combina a hibridez sociocultural de tradicionalismos e novidades, bem como 
continuidades e mudanças. 



Diante das diferentes contribuições ora apresentadas em linguagem fluida e 
acessível, este livro é direcionado para um amplo público leigo ou mesmo para profissionais 
e acadêmicos que buscam a especialização, razão pela qual estão todos convidados a 
explorarem o campo das políticas públicas em Educação e Saúde à luz de uma instigante 
leitura multidisciplinar fundamentada por diferenciadas análises e por um pluralismo teórico-
metodológico que visam apreender a complexidade das realidades empíricas.

Ótima leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Este trabalho se propõe investigar 
as representações construídas por professores 
paraenses de inglês acerca da competência 
linguístico-comunicativa, a fim de entender como 
esses docentes se veem enquanto falantes 
desta língua-alvo. Para isso, o aporte teórico se 
fundamenta sobre os estudos das representações 
dos professores de língua estrangeira (LE), 
amparados em Pajares (1992), Almeda (2015), 
Woods (1996), Cambra et al. (2000) e Barcelos 
(2004). Sobre proficiência linguística, apoiamo-
nos em Scaramucci (2000), Stern (1983) e 
Teixeira da Silva (2000) e competência linguístico-
comunicativa, respaldados em Bachman (1995). 
A metodologia relatada é um estudo de caso 
e tem como instrumentos da coleta de dados 
entrevistas semiestruturadas, questionários, 
E-mail, WhatsApp e Messenger realizados com 
quatro professores de inglês paraenses. Os dados 
coletados junto a esses docentes apontam que 
os docentes constroem representações sobre: 
os cursos de formação de professores de LE, o 
curso de Letras-Inglês, a competência linguístico-
comunicativa, a proficiência oral da LE, o medo 

de falar a LE e as estratégias para desenvolver 
competência linguístico-comunicativa.
PALAVRAS-CHAVE: Representação de 
professores de LE, Formação de professores 
de LE, Proficiência linguística, Competência 
linguístico-comunicativa.

REPRESENTATIONS OF THE 
COMMUNICATIVE COMPETENCE 
CONSTRUCTED BY PARAENSE 

ENGLISH TEACHERS
ABSTRACT: This paper aims to investigate 
the universe of representations constructed 
by Paraense English teachers about their own 
linguistic-communicative competence, as a 
way of understanding how these teachers see 
themselves as speakers of this target language. 
We support the research with theoretical subsidies 
on the studies of the representations of English 
language teachers supported by theoretical-
methodological assumptions stemming from 
Pajares (1992), Almeda (2015), Woods (1996), 
Cambra et al. (2000) and Barcelos (2004). 
In relation to linguistic proficiency, we rely on 
Scaramucci (2000), Stern (1983) and Teixeira 
da Silva (2000). As for linguistic-communicative 
competence, this research is based on Bachman 
(1995). The methodology is a case study and its 
data collection instruments are semi-structured 
interviews, questionnaires, e-mail, WhatsApp 
and Messenger conducted with four Paraense 
English teachers. The data collected from the 
teachers’ answers to an interview suggest that 
they build representations about: the English-
Language course, the communicative-linguistic 
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competence, the oral proficiency of the EL, English language teacher education courses, the 
fear of speaking the EL and the strategies to develop language-communicative competence.
KEYWORDS: Representation of Foreign Language Teachers FLT, Language Teacher 
Education, Linguistic proficiency, Linguistic-communicative competence

1 |  INTRODUÇÃO 
O conceito de representação no contexto educacional é algo relativamente recente. 

Segundo a literatura, o termo ganha expressividade em meados dos anos 1990, no 
congresso da Associação de Linguística Aplicada do Brasil (ALAB), como referência a 
estudos a respeito de crenças.

Mais especificamente quando se trata de investigação acerca do pensamento do 
professor, a noção de representação passa a ser buscada como elemento subjetivo não 
observável diretamente, porém de vital importância para compreender tanto os processos 
de ensino-aprendizagem de línguas, quanto o de formação de professores de língua 
estrangeira (LE).

A investigação das crenças dos professores traz importantes contribuições na 
esfera de pesquisa educacional, no sentido de que elas podem influenciar as percepções 
e julgamentos dos próprios docentes em sala de aula e também “lançar luz sobre suas 
inclinações e escolhas” (PAJARES, 1992, p. 329).

Acreditamos que o entendimento acerca da representação do pensamento do 
professor pode redundar em benefícios a todos os envolvidos no sistema educacional, 
porquanto possibilita correlacionar a compreensão de seus próprios anseios, necessidades, 
estilos de ensino-aprendizagem e estratégias. 

Como parte do cotidiano, as representações estão presentes, por exemplo, 
na concepção que os professores têm acerca de como se dá o processo de ensino e 
aprendizagem de línguas, da maneira como se constrói essa aprendizagem, suas 
expectativas e interesses, e também estão manifestas na percepção que os docentes têm 
sobre sua própria competência linguístico-comunicativa, assunto que julgamos ser relevante 
para todo professor que ensina uma língua estrangeira, a fim de que compreenda, de fato, 
o impacto do uso da língua como fator social e orientado para a ação.

Tendo como base a perspectiva bakhtiniana da linguagem, por entendermos que 
“todos os diversos campos da atividade humana estão ligados ao uso dela” (BAKHTIN, 
2016, p. 11) e a língua, como meio de comunicação, também responsável pela formação 
da consciência subjetiva, procuramos perscrutar as representações construídas por 
professores de inglês através de suas próprias falas a fim de entender como eles se veem 
enquanto falantes da língua-alvo.

Enfatizamos que os discursos orais dos professores-participantes são frutos de uma 
dinâmica viva observada na realidade efetiva da comunicação, gerando enunciados reais 
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que produzem enunciados também reais, contribuindo para o entendimento de que “cada 
enunciado é um elo da cadeia muito complexa de outros enunciados” (BAKHTIN, 1992, p. 
291).

Assim, neste trabalho, apresentamos o universo das representações construídas 
por professores paraenses de língua inglesa acerca de sua própria competência linguístico-
comunicativa. Reiteramos que não se trata de todos os professores de inglês do estado 
do Pará, mas apenas de quatro deles que são os participantes da pesquisa aqui realizada.

2 |  PROBLEMÁTICA 
Tendo em vista que o processo de qualificação demanda uma busca consciente 

e criteriosa de um curso ou centro específico com suporte institucional e formadores 
experientes e titulados, entendemos que uma formação de professores de inglês 
adequada é aquela que também precisa estar alicerçada sob uma competência linguístico-
comunicativa na língua-alvo, enquanto um dos componentes da “trajetória desejável (e 
longa) de desenvolvimento profissional do professor de LE” (ALMEIDA FILHO, 1999, p. 
17-18), e como um dos “requisitos na definição do perfil profissional de professores para 
que possam cumprir papéis essenciais na sua atuação em sala de aula” (CONSOLO, 2004, 
p. 266).

Visando a essa formação, recorremos ao universo das representações construídas 
por professores paraenses de língua inglesa acerca de sua própria competência linguístico-
comunicativa, com o objetivo de entendermos como esses docentes se veem enquanto 
falantes dessa língua-alvo, uma vez que nos deparamos, ao longo de alguns anos, 
constantemente com colegas de trabalho, também professores habilitados e licenciados 
em inglês, egressos de uma universidade pública no estado do Pará, que apresentavam 
dificuldades relacionadas à proficiência linguística.

Entendemos os termos Proficiência linguística e Competência linguístico-
comunicativa como equivalentes e compartilham traços semânticos, uma vez que são 
usados como “um fato empírico, ou seja, o desempenho oral efetivo de um indivíduo ou 
grupos de indivíduos” (STERN, 1983, p. 45).

Como esses professores não criavam ocasião de ensino e aprendizagem de forma 
comunicativa na língua-alvo, o que ocasionava um déficit no que concerne a expor o alunado 
a um repertório linguístico de qualidade e a oportunidades para desenvolver a competência 
na língua estudada, pudemos constatar que eles não se viam como falantes-usuários 
da língua que ensinam, tampouco se consideravam modelo e motivador de interações 
linguístico-comunicativas que proporcionam oportunidade de uso da língua inglesa em sala 
de aula, ocasionando, com isso, um impacto negativo no ensino da língua-alvo.

Diante dessa constatação, interessa-nos conhecer as representações construídas 
por professores de inglês acerca da competência linguístico-comunicativa em escolas 
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da rede pública no estado do Pará, tendo como objetivos específicos: o demonstrar as 
representações no que concerne à competência linguístico-comunicativa construídas por 
professores de língua inglesa, que atuam na rede pública de ensino (5º ao 9º ano); o 
descrever as estratégias que professores de inglês da rede pública utilizam para aprimorarem 
sua competência linguístico-comunicativa; o demonstrar a importância do desenvolvimento 
da proficiência do uso oral da língua de professores de inglês da rede pública; e o identificar 
os fatores que corroboram as dificuldades do uso da LE em sala de aula.

3 |  ESTUDO SOBRE AS REPRESENTAÇÕES
Em se tratando de psicologia educacional, Pajares (1992) traz uma importante 

contribuição tanto bibliográfica quanto terminológica de uma literatura dedicada ao 
pensamento do professor, principalmente no que diz respeito ao conceito de crenças. Para 
o autor, o campo conceitual de crenças é identificado com uma variedade de termos, muitas 
vezes utilizados sem precisão e a critério de seus respectivos autores. 

Segundo o autor, na literatura aparece uma pluralidade de conceitos que tentam 
definir crenças, dentre eles: 

atitudes, valores, juízos, axiomas, opiniões, ideologia, percepções, 
concepções, sistemas conceituais, preconcepções, disposições, teorias 
implícitas, teorias explícitas, teorias pessoais, processos mentais internos, 
estratégias de ação, regras de prática, princípios práticos, perspectivas, 
repertórios de compreensão e estratégia social. (PAJARES, 1992, p. 309).

Essa pluralidade na conceituação do termo crenças fez com que Pajares (1992) 
concluísse que o equívoco em relação a uma definição mais específica do termo era resultado, 
principalmente, da distinção entre crenças e conhecimento. Sobre essa questão, Clandinin 
e Connelly (1987, p. 487) esclarecem que as origens, usos e significados de construtos 
de conhecimento pessoal utilizados em pesquisas acerca de crenças de professores são 
derivados de uma gama de termos tais como ‘critério de ensino do professor’, ‘princípios 
de prática’, ‘construto pessoal/teorias/epistemologias, perspectivas’, ‘concepções de 
professores’, ‘conhecimento pessoal’, ‘conhecimento prático’. Tornando-se, dessa forma, 
complexo e difícil determinar onde o conhecimento termina e a crença começa, restando 
aos autores sugerirem que “a maioria dos construtos provém simplesmente de diferentes 
palavras significando a mesma coisa” (CLANDININ; CONNELLY, 1987, p. 490).

Mesmo diante da constatação de que os termos mencionados anteriormente podem 
ser considerados sinônimos, Pajares (1992, p. 307) faz um importante adendo de que a 
diferença entre esses construtos depende unicamente de como os pesquisadores decidem 
operacionalizá-los, levando sempre em consideração uma escolha fundamentada e 
consistente do termo a ser empregado, o que faz com que a investigação das crenças dos 
professores seja um foco de pesquisa educacional que “pode informar a prática educacional 
de maneira que as agendas de pesquisa predominantes não têm e não podem”.
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Pajares (1992) ainda afirma que todos os professores são rodeados por crenças, 
seja acerca de seu trabalho, alunos, assunto, papéis e responsabilidades. A conceituação 
de crenças como um construto pedagógico também tem sido objeto de estudo por 
pesquisadores no âmbito do ensino de línguas.

Segundo Almeda (2015), o conceito de ideias no ensino das línguas está presente 
nas mentes dos professores, bem como nos aprendizes que formaram suas ideias sobre o 
que é ensinar e aprender uma língua ao longo de suas vidas e experiências. Para o autor, 
ideias correspondem a “imagens mentais inerentes ao ser humano sobre temas concretos 
e à subjetividade, como valores, saberes etc.” (ALMEDA, 2015, p. 64).

Em relação à formação de professores, Barcelos (2004) destaca que as crenças 
acabam tendo uma importante implicação na prática de ensino do professor de LE. Segundo 
a autora, é preciso criar oportunidades em sala de aula para alunos e, principalmente, 
futuros professores, a fim de questionarem não somente suas próprias crenças, mas 
crenças em geral, crenças existentes tanto na literatura em Linguística Aplicada, quanto 
crenças relacionadas ao ensino-aprendizagem de línguas.

Barcelos ainda reitera que quando professores compreendem a relevância das 
crenças, no que diz respeito ao sistema educacional e tudo o que o envolve, há grandes 
possiblidades de eles desenvolverem o senso crítico, reflexivo e questionador do mundo a 
sua volta e não somente da sua prática. Assim, de acordo com a autora, “nós precisamos 
aprender a trabalhar com crenças em sala, já que ter consciência sobre nossas crenças e 
ser capazes de falar sobre elas é um primeiro passo para professores e alunos reflexivos”. 
(BARCELOS, 2004, p. 145).

4 |  REFERENCIAL METODOLÓGICO
A pesquisa relatada aqui é de caráter qualitativo e caracterizada por um estudo 

de caso, e procura investigar as representações construídas por professores paraenses 
de língua inglesa acerca de sua própria competência linguístico-comunicativa. Esses 
professores lecionam em turmas do 5º ao 9º ano em escolas da rede pública no estado 
do Pará. Duas delas trabalham na cidade de Belém, uma na cidade de Tucuruí e um 
na cidade de Ananindeua. A escolha de professores que atuam profissionalmente em 
diferentes localidades nos possibilitou ter um panorama, mesmo que suscinto, de como 
se dá a representação construída por esses docentes acerca da competência linguístico-
comunicativa, com ênfase na proficiência da língua-alvo em sala de aula.
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4.1 Participantes

Participante E Participante K Participante L Participante M
# 11 anos de 
experiência 
profissional;
# Leciona: 
Ensino 
fundamental (6º 
Ano ao 9º Ano);
# 30 a 35 alunos 
por turma.

# 12 anos de experiência 
profissional;
# Lecionou: Ensino 
fundamental;
# Leciona atualmente: 
Ensino Médio;
# Aproximadamente 16 
alunos por turma;
# Outra metade da turma 
estuda espanhol

# 8 anos de 
experiência 
profissional;
# Leciona: 
Ensino 
fundamental (1º 
Ano ao 5º Ano);
# 30 a 35 alunos 
por turma.

# 4 anos de 
experiência 
profissional;
# Leciona: 
Ensino 
fundamental (6º 
Ano ao 9º Ano);
# 30 a 35 
alunos por 
turma.

Tabela 1

Elegemos como instrumentos da coleta de dados entrevistas semiestruturadas, 
questionários, E-mail, WhatsApp e Messenger. Consultamos também fontes documentais 
oficiais (Diretrizes Curriculares Curso de Graduação em Letras-Inglês, Base Nacional 
Comum Curricular) a fim de obter informações e analisar melhor o contexto da formação 
inicial dos professores de inglês e compreender o que se espera, legalmente, de 
professores habilitados e licenciados em língua inglesa no quesito competência linguístico-
comunicativa. Para análise da coleta de dados, empregamos a abordagem interpretativista 
explanada sob o prisma da triangulação dos dados.

Os discursos proferidos nas entrevistas são analisados a partir de uma perspectiva 
bakhtiniana, por entender que o uso da linguagem perpassa por todos os campos da 
atividade humana, e a língua, como meio de comunicação, é também responsável pela 
formação da consciência subjetiva. Por fim, sugerimos caminhos alternativos de formação 
continuada a fim de que esses profissionais alcancem competência linguístico-comunicativa 
satisfatória no exercício da sua função como professores de LE. A análise de dados é feita 
através de uma categorização dos próprios enunciados dos professores-participantes.

As estratégias utilizadas são baseadas nas categorias de ressonância discursiva de 
Serrani (1991). Segundo a autora, a ressonância discursiva “é produzida por meio de um 
efeito de eco entre as unidades; elas soam de novo, acontecendo uma vibração semântica 
mútua” (SERRANI, 1991, p. 103-104). Logo, seus discursos orais foram de extrema 
importância porque pudemos extrair deles quais são as representações construídas por 
cada docente acerca da competência linguístico-comunicativa.
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5 |  OS DADOS LEVAM ÀS SEGUINTES CATEGORIZAÇÕES
Em virtude dos discursos proferidos pelos participantes e, levando em conta 

a ressonância discursiva de suas falas, essas repetições possibilitaram-nos agrupar 
(categorizar) as representações da seguinte forma: os cursos de formação de professores 
de LE, o curso de Letras-Inglês, a competência linguístico-comunicativa, a proficiência oral 
da LE, o medo de falar a LE e as estratégias para desenvolver competência linguístico-
comunicativa.

6 |  CONCLUSÃO
Procuramos, agora, responder quatro perguntas que orientam o desenvolvimento 

desta pesquisa e extrair, através das próprias falas dos participantes, respostas que 
pudessem elucidar nossos questionamentos e contribuir, por meio desses estudos, para 
uma melhor qualificação e formação desses profissionais que já atuam em contextos 
formais de ensino e aprendizagem de LE.

Todas as perguntas se subscrevem mediante o conhecer as representações 
construídas pela linguagem dos docentes participantes, no que concerne à competência 
linguístico-comunicativa, e são:

PERGUNTA 1: Quais são as representações, no que concerne à competência 
linguístico-comunicativa, construídas por professores de língua inglesa, que atuam na rede 
pública de ensino do 5º ao 9 ano no estado do Pará?

Mediante as representações construídas pela linguagem dos próprios docentes 
participantes desta pesquisa, observo que seus discursos se convertem em torno das 
representações construídas sobre:

• o curso licenciatura Letras-Inglês: que, segundo a concepção dos professores, 
deveria ter na sua estrutura curricular uma ênfase no desenvolvimento da com-
petência linguístico-comunicativa para que pudessem ser capazes de lidar, de 
forma crítica, com as linguagens, especialmente a verbal, nos contextos oral 
e escrito e, também, uma maior preparação profissional atualizada e de acor-
do com a dinâmica do mercado de trabalho. Segundo a apreciação deles, há 
vantagens de se fazer uma única habilitação (Língua Inglesa), porquanto pode 
possibilitar um contato maior com a língua-alvo e praticá-la continuamente.

• a competência linguístico-comunicativa: segundo os professores participan-
tes, a representação marcante de que se é competente linguístico-comunica-
tivamente está no fato de saber usar a língua-alvo e implementá-la em toda e 
qualquer situação. Entretanto, de acordo com seus enunciados, parece que há 
uma forte correspondência entre o domínio do conteúdo gramatical e falar a 
língua. Para eles, à medida que conhecem, de forma mais sólida, a estrutura 
morfossintática do inglês, tornam-se mais confiantes para falar e seguros para 
ministrar suas aulas.
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• a proficiência oral da LE (língua estrangeira): para os professores entrevista-
dos, ser proficiente na língua-alvo é a representação de uma meta a ser alcan-
çada. Essa busca se deve ao fato de a proficiência oral está relacionada com a 
capacidade de dialogar em situações reais de comunicação, fazendo uso das 
formas que são gramaticalmente corretas e socialmente adequadas.

• cursos de formação continuada: a representação que os professores-partici-
pantes desta pesquisa têm acerca dos cursos de formação continuada com ên-
fase na oralidade é que eles são muito relevantes para o aprimoramento profis-
sional. Estar em contato com a língua-alvo é a oportunidade de aprender mais 
e adquirir novos vocabulários. Segundo os docentes, investir continuamente em 
cursos de capacitação equivale a se destacar no mercado de trabalho, ao com-
prometimento com a educação e a compensar o que não foi muito trabalhado 
durante o curso licenciatura Letras-Inglês na universidade. 

• o medo de falar a LE (língua estrangeira): conforme as falas dos professores, 
percebe-se que a representação do medo de falar a LE se configura a partir 
do momento em que não se investe no desenvolvimento da competência lin-
guístico-comunicativa. Para eles, é necessário sempre estar em contato com 
a língua-alvo, fazendo cursos e se capacitando, com o intuito de se sentirem 
seguros e confiantes ao falar a língua inglesa. 

• as estratégias para desenvolver competência linguístico-comunicativa: de acor-
do com as falas dos professores, utilizar-se de estratégias para aprimorar sua 
própria competência linguístico-comunicativa é a maneira pela qual encontram 
de suprir o que não foi muito trabalhado no curso Letras-Inglês na universidade. 
As estratégias para desenvolver sua competência linguístico-comunicativa os 
ajudam a estar em contato com a língua-alvo a fim de que suas aulas se tornem 
mais atrativas e reflitam o inglês falado no dia a dia.

PERGUNTA 2: Quais são as estratégias que professores de inglês da rede pública, 
que atuam do 5º ao 9º ano, utilizam para aprimorarem sua competência linguístico-
comunicativa?

• Durante os discursos dos professores-participantes, pudemos observar que 
eles, constantemente, procuram aprimorar-se no que diz respeito ao desen-
volvimento de sua própria competência linguístico-comunicativa e, para isso, 
utilizam-se de algumas estratégias que muito auxiliam o aprimoramento dessa 
competência, tais como o de participar de cursos de capacitação de professo-
res, oferecidos, na maioria das vezes, pela Secretaria de Educação do Estado 
do Pará ou por instituições privadas que mantém convênio com a secretaria.

• Além disso, lançam mão do autodidatismo, ou seja, procuram, por si  mesmos, 
ouvir músicas e assistir a filmes na língua-alvo, conversar com falantes nativos 
da língua inglesa através da internet e, por conta própria, também empenham-
-se no investimento em cursos de conversação em escolas de idiomas de suas 
respectivas cidades e, sempre que possível, pedem auxílio de professores de 
inglês mais experientes e capacitados.
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PERGUNTA 3: Qual é a importância do desenvolvimento da proficiência linguística 
em professores de inglês que atuam na rede básica de ensino no estado do Pará?

• Mesmo diante de alguns anos de experiência profissional e de falantes da lín-
gua inglesa, parece que o discurso de cada participante é permeado por um 
descontentamento no que concerne à proficiência do uso oral da língua-alvo. As 
falas deles sinalizam uma busca contínua pelo aprimoramento da proficiência 
linguística. Acreditamos que esse empenho se deve, principalmente, à equipa-
ração do inglês falado por falantes nativos da língua, algo muito difundido pelas 
escolas de idiomas, mídias eletrônicas e até mesmo pela crença de que “falar 
bem o inglês é falar como um nativo da língua”.

• Pensamos que esse dizer traz uma carga semântica que, por sua vez, acaba 
sobrecarregando a sua lide como professores de escolas públicas, cujas con-
dições existentes, na maioria das vezes, não são favoráveis, em virtude de fa-
tores como excesso de trabalho, pouco tempo para se qualificar, carga horária 
reduzida (duas aulas semanais de 50 minutos) e um grande número de alunos 
por turma (média de 40 alunos por turma).

• Acreditamos também que o dizer “falar bem o inglês é falar como um nativo 
da língua” é desconsiderar o termo Língua Franca (ELF – English as a Lingua 
Franca), sob a perspectiva de um inglês global, uma vez que “simbolicamente 
remove o sentido de propriedade da língua dos anglos” (JENKINS, 2000, p. 11). 
Aceitar-se como falante não-nativo do inglês é o passo para desacorrentar-se 
da representação de falar o “inglês perfeito”, pois não há nada inerentemente 
errado em manter certas características da L1 (Língua Materna).

PERGUNTA 4: Quais fatores corroboram as dificuldades do uso da LE em sala de 
aula?

• De acordo com os enunciados dos próprios professores, pudemos observar 
que, muitas das dificuldades, no que concerne ao uso oral da língua-alvo em 
sala de aula, se devem, principalmente, à formação inicial  que eles tiveram no 
curso de Letras-Inglês, o qual, segundo suas falas, não foi suficiente para que 
adquirissem uma competência linguístico-comunicativa satisfatória.

• Todos enfatizam que, mesmo durante o curso, precisaram buscar outros meios, 
fora da universidade, para aprimorar seus conhecimentos, seja no aspecto di-
dático-metodológico-prático, seja nas habilidades de expressão escrita (Wri-
ting), de compreensão leitora (Reading), de compreensão oral (Listening) e de 
expressão oral (Speaking).

• E, ainda, conforme as representações construídas pela linguagem dos profes-
sores, há uma constante prática deles mesmos no uso da língua materna para 
ensinar a língua inglesa, em virtude da própria realidade de trabalho deles: 
excesso de alunos por turma, carga horária exorbitante, falta de tempo para se 
qualificarem e nível de proficiência muito baixo dos alunos. 
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6.1 Implicações da pesquisa para a formação de professores de LE
Refletir sobre as representações no contexto educacional, mais especificamente 

quando se trata de investigação acerca do pensamento do professor, é de fundamental 
importância e podem influenciar as percepções e julgamentos dos próprios docentes em 
sala de aula, assim como “lançar luz sobre suas inclinações e escolhas” (PAJARES, 1992, 
p. 329).

No que diz respeito às representações construídas por professores de inglês acerca 
de sua própria competência linguístico-comunicativa, percebemos que esse assunto pode 
trazer relevantes contribuições para a construção do conhecimento profissional docente. 

Formar professores de LE cientes de que os estudos sobre as representações os 
auxiliam a entender melhor como se dá o processo de ensino e aprendizagem de línguas, a 
maneira como se constrói essa aprendizagem, o impacto que o uso oral da língua tem nos 
aprendizes como fator social e orientado para a ação, conjecturamos ser assunto basilar 
para todo professor que ensina uma língua estrangeira.

Presumimos também que uma formação de professores de LE atenta para as 
representações de como o docente se vê enquanto falante da língua inglesa e das possíveis 
limitações encontradas como usuário dessa língua-alvo em sala de aula, pode muito 
direcionar o professor a refletir uma ampla variedade de processos cognitivos, incluindo 
memória, compreensão, dedução e indução, representação de problemas e solução de 
problemas.

Por fim, entendemos que abordar as representações construídas pelos professores 
de inglês acerca de sua própria competência linguístico-comunicativa pode suscitar 
reflexões também por parte desses profissionais. Fazê-los refletir já é o começo de uma 
jornada que pode influenciar suas ações, contribuindo, dessa forma, para ampliar tanto sua 
perspectiva teórico-metodológico-prática quanto a relevância pela busca de serem modelo 
linguístico para os aprendizes.

6.2 Caminhos para Novas Pesquisas
O objetivo geral da pesquisa aqui relatada é conhecer as representações construídas 

por professores de inglês acerca da competência linguístico-comunicativa em escolas da 
rede pública no estado do Pará. E, como mencionado anteriormente, acreditamos que a 
jornada sobre esse assunto é ampla e perpassa também por outros caminhos de igual 
modo importantes.

Abordar as representações como forma de entender como  professores de LE 
se veem enquanto falantes da língua-alvo permitiu-nos adentrar num universo antes 
desconhecido, universo que se interconecta com a lide diária desse docente em sala de 
aula, porquanto suas ações se configuram, muitas vezes, em reflexo das representações 
que os mesmos têm acerca de suas crenças, pressuposições e conhecimentos quanto ao 
ensino e aprendizagem de LE.
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Os caminhos para novas pesquisas que apresentamos a seguir são apenas 
uma mostra do quanto o assunto sobre as representações pode auxiliar o professor a 
compreender, a reconhecer e a interpretar eventos relacionados ao ensino e aprendizagem 
de LE, para que assim tome decisões plausíveis acerca de sua própria área de atuação. 
Dentre eles, sugestionamos:

a. um estudo mais aprofundado sobre como as representações da competência 
fónica de professores de LE, porquanto podem contribuir na melhora do ensino-
-aprendizagem de LE em sala de aula.

b. uma pesquisa que possibilite conhecer as representações construídas pelos 
aprendizes da língua inglesa, acerca da competência linguístico-comunicativa, 
para que esses discentes possam identificar em que aspectos precisam melho-
rar e desenvolver essa competência a contento.

c. um apanhado histórico das representações construídas por professores de LE 
em cursos de formação continuada no Brasil, a fim de que os docentes conhe-
çam as implicações concernentes aos processos que vão desde a informalida-
de à formalização.

AGRADECIMENTOS
O desenvolvimento desta pesquisa só aconteceu em virtude da imensa gentileza e 

de uma participação ativa por meio dos discursos, das falas, de cada um dos professores-
participantes, a quem somos extremamente gratos, porquanto a qualquer momento em que 
precisávamos deles para esclarecer algo que não tinha ficado suficientemente claro em 
suas respostas ou para desenvolver outras perguntas, eles, prontamente, sem hesitar, se 
predispuseram em reservar um tempo para me responder.
Limitações da pesquisa

O tema das representações construídas pelos professores acerca da competência 
linguístico-comunicativa ainda é assunto que não encontramos com tanta facilidade na 
literatura. Consideramos essa abordagem importante para entendermos uma gama de 
processos envolvidos na construção do ensino e da aprendizagem de uma LE e do próprio 
impacto que o uso oral da língua-alvo tem sobre professores e aprendizes.

Entender o universo das representações construídas por professores de inglês 
acerca de sua própria competência linguístico-comunicativa proporcionou-nos compreender 
o quanto o assunto representações de professores precisa ser amplamente discutido no 
âmbito acadêmico, pois é de lá que saem professores licenciados e habilitados.

Acreditamos que trabalhar esse assunto tanto na formação inicial quanto na 
continuada de professores de LE, contribuiria positivamente na formação de professores 
mais reflexivos e conscientes, fazendo com que sua prática seja pautada em objetivos, 
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conteúdos e procedimentos intervencionistas adequados, a fim de que haja eficácia no 
processo de ensino-aprendizagem da LE estudada.
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